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Prefácio


			Apaixonar-se... quem nunca? E confundir amor romântico com amizade é algo comum desde antes da criação do diário para registros secretos de histórias, sendo elas de amor ou não.


			O presente livro faz uma mistura criativa destes três sentimentos humanos: amizade, paixão e amor. Ele brinca com nosso imaginário, com vidas que se encontram, desencontram-se e reencontram-se, criando um enredo de vidas, de paixões, de amores e de amizades que cresce e amadurece com os personagens principais.


			Alana e Fê são os personagens principais da seguinte história, O diário de Alana, que pode até ser caracterizada como uma história infantojuvenil, mas que prende a atenção de maneira encantadora e envolvente o público de qualquer faixa etária interessado em histórias românticas com o final bem feliz.


			Se fosse caracterizar O diário de Alana como uma das porções de água existente em nosso planeta, diria ser uma lagoa de água doce e calma, bastante circular, com várias microcorrentezas que fluem no enredo, porque o livro nos leva a muitas idas e vindas, pela característica de escrita não totalmente linear com que a jovem escritora Irenice Souza nos faz mergulhar na sincera e límpida história de amor.


			A história de “amizade-amor-paixão” de Alana e Fê não é mais uma simples história, ela é uma lição de vida que o destino nos traz; a água certa que limpa as impurezas das incertezas da vida. 


			Wilton Cardoso Nascimento
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12 anos de amizade...


			Minha mãe me arrumava para ir à escola. Estava de vestido azul com bolinhas brancas, usava o penteado de Maria Chiquinha e a perguntei:


			— Mãe, o Felipe David vai para a escola hoje?


			Minha mãe me deu um beijo e respondeu:


			— Vai sim, meu bem. Olha como está linda!


			Saímos e a mãe do Felipe saiu também. Nossas mães se cumprimentaram e eu sorri para ele e ele também sorriu. Foi o começo de uma linda amizade.


			Minha mãe chegou arregaçando as cortinas da janela e falando:


			— Bom dia, adolescente! Já tá grandinha para se atrasar, não acha? Levanta logo daí.


			— Tá bom, dona Fátima, às suas ordens.


			Mamãe sai pelo corredor e grita:


			— E DEIXA A CAMA ARRUMADA, MOCINHA!


			Já tinha entendido, mas eu sou adolescente ou mocinha, esqueceu? Eu sou Alana Cerqueira, moro com minha mãe e com dois irmãos mais novos. Sobre meu pai, minha mãe nunca me falou nada, e é melhor eu nem perguntar porque ela fica brava, esqueço até que tenho direito de saber.


			Saio de casa, e o Felipe já ia com o pai, de carro, não perdi a chance. Acenei.


			— Eii, espera aí, dá uma carona, senhor Wil Lisboa!


			— Bom dia, Alana – disse o senhor Lisboa. — Entra aí.


			Entrei e o Felipe já estava lá dentro. Dei um lindo sorriso para ele. E ele falou:


			— Oi, Alana.


			O Felipe é tão tímido. Hoje fazemos 12 anos de amizade. Conheci-o quando tinha cinco anos. Fui o caminho inteiro conversando com o senhor Lisboa e o Felipe não dizia nada, sempre foi assim, ele é meu melhor amigo. Chegamos à escola, descemos e agradeci ao senhor Lisboa. É o nosso primeiro dia de aula no CDBR. Eu falei:


			— Chegamos, Fê. Será que vai ser bom?


			— Não sei – disse Fernando.


			— Vamos apostar quem faz mais amizades? Uma caixa de bombons. Vem!


			Puxei-o e seguimos para as salas, eram separadas. Dei boa sorte e cada um entrou na sua sala. Como sou tagarela, nos tempos de descanso já andava com três meninas: a Jhuly, a Evelly e Mayla. Eu lidero o grupo. Andávamos no corredor como top models. Ah, que máximo. Procurei o Fê, mas não o achei. No final da aula, o Fê já estava sentado num canto. Sentei perto...


			— E aí, como foi seu dia na sala?


			— Ah, é legal!


			— Olha, fiz três amizades: a Jhuly...


			Fê interrompe.


			— Eu vi você com suas três amigas!


			— E você, quantas fez?


			— Nenhuma, só lembrei que hoje fazemos 12 anos de amizade. Fiz isso para você!


			— Que lindo! Obrigada! – Era um porta-retratos com dois corações perto um do outro, com nossos nomes. Todo ano, na mesma data, costumávamos nos dar presentes, comíamos chocolates sentados na grama na frente da minha casa e contávamos as estrelas. Sem apontar o dedo, é claro, não queríamos que nascessem verrugas. Era das 18h às 20h. Minha mãe me chamava e, quando ia continuar a falar sobre as meninas, percebi que o Fê já tinha ido.


			De volta em casa, minha mãe me pede para ajudar a pôr a mesa e pergunta:


			— O que deu ao Felipe?


			Eu estava empolgada, contando sobre a aula, e arregalei meus olhos.


			— Poxa, mãe, esqueci. Ele me deu esse quadrinho. – Mostrei à minha mãe.


			— Nossa, Alana, você esqueceu. Amigos de verdade não fazem isso.


			— E agora?


			— Tenho uma ideia.


			Ainda bem que minha mãe teve uma ideia, apesar de estar um pouco decepcionada comigo. Fez uns brigadeiros para mim e fez outras tortas, pudim, bolo (uma delícia!) e convidou a senhora Mirela e o senhor Lisboa, os pais de Fê, para irem jantar lá em casa e assistir filme. Às seis, entrei em casa e, alguns minutos depois, o Felipe chegou.


			— Desculpe, Felipe, eu esqueci!


			— Não tem problema. – Eu estava de cabeça baixa e o Fê olhava para o céu. — Trouxe esse brigadeiro. Olhei para ele e sorri. Ele olhou para mim e sorriu e começamos a contar estrelas.


			-– DONA FÁTIMA


			Minha mãe é advogada e, quando está em casa, gosta de cozinhar e faz comidas deliciosas. É uma mãezona, sabe? Chegamos em Brios, minha mãe, eu e meus irmãos, eu tinha cinco anos. Robert Luiz, com três, e Adam Luiy, com meses. Eu não sei por que essa combinação, mas dona Fátima quis esses nomes, prefiro abafar o caso. Bem, ela havia sido transferida para cá, pois é competente e gosta do que faz. Costuma conversar sempre com a gente, não é de mimar. Nos nossos aniversários, ela se faz de esquecida e sempre nos dá algo. Ela é séria, mas um dia a fizemos rir.


			Estávamos todos jantando e ela falou:


			— Meus amores, tenho algo importante a falar.


			Só escutávamos, pois só podemos perguntar quando ela fala tudo.


			— Vocês sabem que tenho sempre que ir trabalhar e não posso deixar vocês sós. Contratei uma babá.


			E aí pensei. Ela parece que advinha o que pensamos, deveria ser psicóloga.


			— Não pense que não precisa e nem me digam isso. E a mocinha não é maior de idade.


			Levantamos devagar, retiramos os pratos, ela olhava para nós com os braços cruzados e falou:


			— Vai ser uma maravilha, ok?


			E nós corremos para o quarto. Eu, em silêncio, mas os meninos gritavam: NÃAAAAAAAAO!!! E dona Fátima ria como se ouvisse uma piada.


			-–– MEUS MANINHOS


			O Luiz tem treze anos, está na pré-adolescência, sabe? Mas já se sente um adolescente ou gente grande. É quase da minha altura. Gosto muito dele e a gente sempre conversa quando não tenho nada a fazer, mas ele se irrita comigo quando digo que ele é uma criança na pré-adolescência. Alguém bate à porta (toc-toc).


			— Quem é?


			— O incrível Hulk! – É o Luiz, já sabia.


			— Entra! – Ele entra e senta na minha cama. — Algum problema? – pergunto.


			— Não, uma proposta ou competição.


			— Manda aí essa competição.


			— Eu aposto que fico com muitas meninas, claro, né? Você sabe que sou gato e charmoso.


			Não me contive e ri.


			— Tá rindo de quê, Lana? Aceita? E você aposta que ganha de mim se ficar com mais garotos?


			— Você é louco, Luiz! Eu não sou dessas de ficar com muitos garotos, isso é ridículo – reclamei. — Pensei que fosse algo interessante.


			— E não é mara? Imagina só, Luiz, o garanhão do CDBR, hein...


			— Eu sou chique, Luiz, adorável, e, antes que pense, não sou patricinha.


			— Desculpe, esqueci ou não percebi que namora o Felipe grude. 


			Disse isso e saiu rindo, vê só isso.


			— Sai, garoto, não fale assim, ele é meu melhor amigo. E DEIXE DE COLOCAR APELIDOS NAS PESSOAS, SEU PRÉ-ADOLESCENTE – disse isso gritando. Vê se pode falar mal dos amigos da gente, quer dizer do amigo, eu, hein!


			 — E não é meu namorado, seu burro, não existe isso.


			Aí vem o Adam, brincando de avião.


			— Cheguei, maninha, vamos viajar?


			— Não, maninho, obrigada... quer ouvir história?


			— Não, maninha, sei dormir sozinho. Como foi seu dia?


			— Hum, posso dizer magnificante. – E sorri, aliás, estou sempre com um sorriso para todas as pessoas. Não é à toa que tenho como apelido Sorriso, fico feliz, eu sei que brilho.


			— Que bom! Eu sinto saudade de nosso pai.


			— Quer dizer do seu pai.


			— Ah, você nem sabe quem é seu pai, eu deixo você ser filha do papai também.


			Quase me emocionei. Depois, ele me abraçou e disse:


			— Boa noite, Lana. Sonhe com os anjos.


			— Boa noite, pequeno. – E ele foi dormir.


			Nossa! Esse parece gente grande. Ele conversa comigo falando sério. Que fofo, se parece com a mamãe, de cabelos pretos lisos e pele clara. Já o Luiz se parece com o pai dele, cabelos loiros, acredito que vai crescer mais do que eu. Falando em mim, pareço com quem eu não pareço, com minha mãe. Hum, se eu encontrar um homem parecido comigo é meu pai, será? Fiquei ali pensando e depois fui dormir.


			-–– APELIDOS


			Eu não queria por esse título “APELIDOS”, mas, como tenho algo em comum, resolvi escrever no meu diário. Eu não gosto de dar apelidos a ninguém, fico uma onça (só ditado mesmo, claro, não extrapolo), quando o Luiz chama o Felipe de Fê grude, mas não na frente dele. E mesmo se fosse na frente, o Felipe não diria nada, ele não gosta de piadas chatas, brincadeiras de mau gosto. Pois se o Luiz fizer isso, eu falaria para a mamãe e a coisa ia ficar feia, quero dizer que não ia ficar nada bom para o Luiz.
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